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Nos últimos anos, testemunhamos o crescimento da atenção ao multilinguismo em contextos sociais de pequena escala 
e o reconhecimento de que a dinâmica e os resultados da interação multilíngue nestes contextos 
podem divergir significativamente daqueles observados em contextos mais urbanos ou globalizados. As terras baixas 
da América do Sul oferecem uma diversidade de pontos de vista sobre essas questões, particularmente por meio de 
"sistemas regionais" indígenas interativos, como o Uaupés, o Alto Xingu e outras áreas onde várias línguas 
prosperaram lado a lado por gerações, com interação moldada por práticas como a exogamia linguística, repertórios 
musicais e registros cerimoniais multilíngues, redes de troca etc. (ver Franchetto (org.) 2011, Lüpke et al. 2020, Cayón 
and Chacon 2022, Epps (org.) 2023). No entanto, nossa compreensão dessas dinâmicas permanece limitada, ao mesmo 
tempo em que elas têm sido corroídas por novas ecologias linguísticas impostas pela sociedade nacional.  
 
Este simpósio se concentra no multilinguismo indígena na Amazônia, com uma visão em perspectivas temporais e 
geográficas. Os tópicos possíveis incluem perguntas como as seguintes: 
 
• Como a dinâmica do multilinguismo em pequena escala se desenvolve em diferentes regiões da Amazônia e como 

elas são semelhantes/diferentes? 
• Quais são os resultados linguísticos do multilinguismo/contato linguístico e como eles refletem a dinâmica da 

interação no passado/presente? 
• Como as ideologias linguísticas guiam a escolha da língua e como elas se baseiam nas percepções culturais acerca 

do comportamento adequado e dos alinhamentos sociais? 
• Como as práticas reais e autorrelatadas (prescritivas) se alinham ou diferem? 
• Que relações existem entre diferentes idiomas, letos e registros, incluindo genderlects, variedades de fala ritual, 

etc.? 
• Como as práticas multilíngues são estruturadas (por exemplo, padrões de troca de código, escolhas linguísticas 

em contextos diversos, exogamia linguística, uso de uma língua franca, etc.)? Como elas mudaram com o tempo? 
• Quais são os mecanismos de difusão e convergência gramatical, e como eles se relacionam com normas de 

discurso compartilhadas, estratégias para manter as línguas separadas e outros fatores? 
• Como as diferenças entre as ecologias multilíngues indígenas e não indígenas se relacionam com a aceleração dos 

processos que ameaçam as línguas indígenas hoje em dia? 
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Recent years have seen a growing attention to multilingualism in small-scale social settings, and a recognition that the 
dynamics and outcomes of multilingual interaction in these contexts may vary significantly from those observed in 
more urban or globalized contexts. Lowland South America offers a rich set of vantage points on these questions, 
particularly through interactive indigenous ‘regional systems’ like the Vaupés, Xingu, and other areas where multiple 
languages have thrived alongside each other for generations, with interaction shaped by practices such as linguistic 
exogamy, multilingual song repertoires and ceremonial registers, exchange networks, etc. (e.g. Franchetto (ed.) 2011, 
Lüpke et al. 2020, Cayón and Chacon 2022, Epps (ed.) 2023). However, our understanding of these dynamics remains 
limited, even as they are eroded by new linguistic ecologies imposed by the national society.  
 
This symposium focuses on indigenous multilingualism in Amazonia, with a view across temporal and geographic 
perspectives. Possible topics include questions like the following:  
 
 How do the dynamics of small-scale multilingualism play out in different regions of lowland South America, and 

how are these similar/different?  
 What are the linguistic outcomes of multilingualism/language contact, and how do these reflect the dynamics of 

interaction in the past/present? 
 How do linguistic ideologies guide language choices, and how are these grounded in cultural perceptions 

regarding proper behavior and social alignments?  
 How do actual and self-reported (prescriptive) practices align or differ?  
 What relationships pertain among different languages, lects, and registers, including genderlects, ritual speech 

varieties, etc.?  
 How are multilingual practices structured (e.g. patterns of code-switching, language choices in diverse contexts, 

linguistic exogamy, use of a lingua franca, etc.)? How have they changed over time?  
 What are the mechanisms of grammatical diffusion and convergence, and how do these relate to shared discourse 

norms, strategies for keeping languages separate, and other factors?  
 How do the differences between indigenous and non-indigenous multilingual ecologies relate to the acceleration 

of language endangerment today? 
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El multilingüismo en contextos sociales de pequeña escala ha recibido una atención creciente en los últimos años, 
demostrando que las dinámicas y los resultados de la interacción multilingüe propios de estos contextos pueden variar 
significativamente de los observados en contextos más urbanos o globalizados. Las tierras bajas de América del Sur 
ofrecen un rico conjunto de posiciones estratégicas para estudiar estos temas, particularmente a través de ‘sistemas de 
interacción regionales’ indígenas como el Vaupés, el Xingu y otras áreas donde varios idiomas han prosperado uno al 
lado del otro durante generaciones, con interacciones determinadas por prácticas como la exogamia lingüística, 
repertorios de canciones y registros ceremoniales multilingües, redes de intercambio, etc. (ver Franchetto (org.) 2011, 
Lüpke et al. 2020, Cayón and Chacon 2022, Epps (org.) 2023). Sin embargo, lo que sabemos sobre estas dinámicas 
sigue siendo limitado, al mismo tiempo que estas se erosionan debido a las nuevas ecologías lingüísticas impuestas 
por la sociedad nacional.  
 
Este simposio se centra en el multilingüismo indígena en la Amazonia, con una perspectiva temporal y geográfica. 
Los temas posibles incluyen preguntas como las siguientes: 
• ¿Cómo se manifiesta las dinámicas del multilingüismo de pequeña escala en diferentes regiones de las tierras 

bajas de Sudamérica, y en qué se parecen o se diferencian? 
• ¿Cuáles son los resultados lingüísticos del multilingüismo/contacto lingüístico, y cómo reflejan la dinámica de la 

interacción en el pasado/presente? 
• ¿Cómo guían las ideologías lingüísticas la selección del idioma, y cómo estas se basan en las percepciones 

culturales sobre comportamiento adecuado y posicionamientos sociales? 
• ¿Cómo coinciden o difieren las prácticas (prescriptivas) reales y auto-reportadas?  
• ¿Qué relaciones existen entre diferentes lenguas, lectos y registros, incluidos los lectos de género, las variedades 

de habla ritual, etc.? 
• ¿Cómo se estructuran las prácticas multilingües (por ejemplo, patrones de cambio de código, elecciones 

lingüísticas en diversos contextos, exogamia lingüística, uso de una lengua franca, etc.)? ¿Cómo han cambiado 
con el tiempo? 

• ¿Cuáles son los mecanismos de difusión y convergencia gramatical y cómo se relacionan estos con normas del 
discurso compartidas, estrategias para mantener las lenguas separadas y otros factores? 

• ¿Cómo se relacionan las diferencias entre las ecologías multilingües indígenas y no indígenas con la aceleración 
del peligro de desaparición que corren estas lenguas en la actualidad? 
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